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Introdução 

- Projeto Alto Moxotó 
 

- Limite TAM/TAP 
 

- “Nappe” Serra de Jabitacá – Cariris Velhos 

Apresentador
Notas de apresentação
Uma importante questão-chave para o entendimento do limite entre os Terrenos/Domínios Alto Moxotó (TAM) e Alto Pajeú (TAP), na Zona Transversal da Província Borborema, trata-se primeiro do modo como eles foram amalgamados sendo o nappismo um dos modelos propostos para o registro desse limite e depois a idade desse evento classicamente atribuída ao Cariris Velhos (1000 a 900Ma).



Localização da Área e Contexto Geotectônico 

Apresentador
Notas de apresentação
Novos dados obtidos pelo Serviço Geológico do Brasil - SGB/CPRM, através do Projeto Alto Moxotó, permitiram caracterizar na região comumente aceita para delimitação desses terrenos, uma unidade paraderivada de baixo a médio grau metamórfico, representada por um extenso alinhamento de serras aflorando por mais de 100km, desde o município de Floresta/PE até as proximidades de Custódia/PE. Essa unidade foi denominada de Quebra Unha (NP3qu).



Imagem Gamespectométrica (RGB Falsa Cor) 



MDT – Imagem SRTM (RGB Falsa Cor) 

Apresentador
Notas de apresentação
A unidade é composta, a partir do topo, por muscovita-quartzitos e rochas calcissilicáticas. Os quartzitos apresentam granulação média e textura sacaroidal com até 90% de quartzo e 7 a 10% de muscovita, a foliação é marcada pelas lamelas de muscovita; os litotipos calcissilicáticos apresentam cor cinza esverdeadas, granulação fina a média e estrutura bandada ou maciça, composição quartzo-feldspática, com epidoto e granada (e calcita) como principais minerais acessórios (até 30%), podendo apresentar hornblenda, diopsídio e actinolita.



Serra dos Pocinhos 
Serra da Bernarda 

Serra do Pirimpam 

Apresentador
Notas de apresentação
Os dados obtidos até o momento revelam um cenário inusitado para essa porção da Borborema apontando para a existência de sistemas deposicionais num estágio pós-colapso orogenético ou, mais provável, de escape lateral do Ciclo Brasiliano, deformados concomitantemente por um dos mais jovens regimes transpessionais de média temperatura registrado para a Zona Transversal da Província Borborema.



Unidade Quebra Unha 

- Muscovita-Quartzitos 
 

- Metarenitos impuros 
 

- Rochas calcissilicáticas 

Apresentador
Notas de apresentação
A unidade é composta, a partir do topo, por muscovita-quartzitos e rochas calcissilicáticas. Os quartzitos apresentam granulação média e textura sacaroidal com até 90% de quartzo e 7 a 10% de muscovita, a foliação é marcada pelas lamelas de muscovita; os litotipos calcissilicáticos apresentam cor cinza esverdeadas, granulação fina a média e estrutura bandada ou maciça, composição quartzo-feldspática, com epidoto e granada (e calcita) como principais minerais acessórios (até 30%), podendo apresentar hornblenda, diopsídio e actinolita.



Aspectos de Campo 

Sn: 42°/345Az   -    Lx: 20°/050Az 

Apresentador
Notas de apresentação
Visão das cristas (Front) da escarpa apresentando mergulho para NW (42°/345Az) com lineação obliqua com caimento para NE (20°/050Az)Detalhe da foliação Sn paralela ao acamamento sedimentar (Sn//S0), observa-se as variações nos sets de estratificação, com alternância composicional (erosão diferencial) da rocha primária



Aspectos de Campo 

Apresentador
Notas de apresentação
Possíveis marcas onduladas preservadas pós metamorfismo



- Quartzo 
- Microclina 
- Calcita 
- Epidoto 
- Granada 
- Opacos 
- Zircão 

Aspectos Petrográficos 

ca kf 

qt ep 

Metarenito 
impuro 

Apresentador
Notas de apresentação
Detalhe da mineralogia calcissilicática, com destaque para os cristais de epidoto (verde);Fotomicrografia (nicóis X) do metarenito impuro, nessa amostra destaca-se a presença de muitos cristais de calcita, geralmente reagindo para epidoto + granada.



Aspectos de Campo 

Sn: 40°/125Az   -    Lx: 20°/065Az 

Apresentador
Notas de apresentação
Serra do Pirampam, aflora muscovita quartzito impuro granoblástico médio, registrando uma tectônica transpressiva destral, corroborada pela foliação em médio ângulo (40°/125Az) e lineação em alto rake (20°/065Az)No detalhe observa-se cristal de quartzo (tipo delta) e mica fish com indicativo de transporte para o topo da camada



Aspectos de Campo 

Sn: 42°/010Az   -    Lx: 18°/075Az 

Apresentador
Notas de apresentação
Muscovita quartzito ao sul da Serra do Pirampam, próximo a PE-360No detalhe observa-se estruturas S-C com indicativo de movimento para o topo, foliação 42°/010Az e lineação 18°/075Az.



1mm 

Muscovita Quartzito 

Aspectos Petrográficos 

Apresentador
Notas de apresentação
Lamelas de muscovita desenhando a foliação.



Análise Estrutural 
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Apresentador
Notas de apresentação
Na região da Vila de Airi, Floresta/PE, tal unidade registra uma tectônica transpressional, desenhada por um envelope antiformal normal, com caimento para NE. Indicadores cinemáticos S-C, associados à lineações de estiramento com alto rake sugerem um transporte para WSW, no flanco leste (Serra do Pirimpam). O flanco norte/oeste (Serra de Pocinhos) apresenta uma forte componente horizontal, os indicadores compressivos sugerem um transporte para S.



Geocronologia – U/Pb em Zircão 
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Apresentador
Notas de apresentação
Foram analisados zircões detríticos e monazitas do metarenito impuro (DF-112) pelo método U-Pb (LA-MC-ICP-MS). Fontes proximais de detritos de ambos os terrenos podem ser interpretados pelos picos das populações de zircões, tais como: ~2600Ma (Suíte Riacho das Lajes); ~2100Ma (Suíte Floresta); 1026Ma (Suíte Serrote das Pedras Pretas); e um conjunto de zircões mais novos que vão de 923 a 556Ma. O zircão detrítico mais jovem sugere uma idade máxima de deposição de 556Ma. Já o cálculo para terceiro zircão mais jovem sugere uma idade de máxima de deposição em 592,5 +7,3/-9,7 Ma, coincidente com os granitos brasilianos.



Geocronologia – U/Pb em Monazita 
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Apresentador
Notas de apresentação
A idade U-Pb, em monazitas, sugere uma deformação em 554 ± 2Ma.



Diagramas Discriminantes – Fácies Calcissilicáticas 

  

1- Rochas pelíticas
2- Rochas quartzo-feldspáticas
3- Rochas calcárias
4- Rochas básicas
5- Rochas magnesianas
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Discussões/Conclusões 

Os dados obtidos até o momento revelam um cenário inusitado para essa 
porção da Borborema apontando para a existência de sistemas 
deposicionais num estágio pós-colapso orogenético ou, mais provável, de 
escape lateral do Ciclo Brasiliano, deformados concomitantemente(?) por 
um dos mais jovens regimes transpessionais de média temperatura 
registrado para a Zona Transversal da Província Borborema. 

Apresentador
Notas de apresentação
Os dados obtidos até o momento revelam um cenário inusitado para essa porção da Borborema apontando para a existência de sistemas deposicionais num estágio pós-colapso orogenético ou, mais provável, de escape lateral do Ciclo Brasiliano, deformados concomitantemente por um dos mais jovens regimes transpessionais de média temperatura registrado para a Zona Transversal da Província Borborema.
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